
Vai ser mais fácil despedir

CATARINA ALMEIDA PEREIRA

Éessaa intençãodoFMI daComis
são Europeia e de alguns sectores
do principal partido de oposição
pelo que a resposta aestapergunta
vai depender em grande parte do
equilíbriode forças políticasquese
desenharao longo dopróximo ano
Parajá oGovernocedeu apenas na
redução do custo dos despedimen
tos mais baratos Mas acrescenta
que está disposto a ir mais longe
para acalmar os mercados

A imposição de um tecto às in
demnizações é uma das medidas
que fazem parte do pacote aprova
donasemanapassadaemConselho
de Ministros O alcance ainda está

por definir Ao Negócios o secretá
rio de Estado do Emprego Valter
Lemos admitiu na semana passa
da que além do tecto o Governo
pondera alterar valores mínimos
previstos na lei de ummêsde salá
rio porcada ano de trabalho

O anúncio veio acompanhado
porreforçadasgarantiasde que em
causanão estaráaalteração do con
ceito de despedimento por justa
causaAmedida recomendadapela
ComissãoEuropeia serámaispro
vável num cenário de intervenção
directa do exterior

Em qualquer caso a liberaliza
ção absolutadosdespedimentospa
rece poucoprovável aPedroFurta
do Martins advogado e especialis
taem direito laboral

Para alterar a Constituição são
precisosdois terçosdosdeputados
O que só seria possível se houvesse
um terramoto eleitoral ou se os
principais partidos da oposição se
pusessemdeacordo sobpressãodo
exterior afirma
Leitura diferente temAntónio

Monteiro Fernandes investigador
nesta área que nãovê naatitude de
reacção aos mercados qualquer li
mite OGoverno está a lançar car
tas para cima da mesa sem saber
quais são as regrasdojogo Neste ce
nário tudoépossível afirmouoes
pecialista ao Negócios
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